Programa de Pós Graduação em Relações Internacionais – mestrado

UNESP (Universidade Estadual Paulista), UNICAMP (Universidade de Campinas), PUC/SP (Pontifícia Universidade Católica de São Paulo)

Horário: segunda feira, 14,00 horas. Praça da Sé 108, 3. Andar.

Objetivos: desenvolver os conhecimentos teóricos necessários à compreensão do Sistema Internacional, seja no que tange às suas origens históricas, seja no que se refere aos instrumentos conceituais de apreensão da realidade. Serão, portanto, objetivos o estudo dos sistemas desde Westphalia até a fase contemporânea, pós Guerra Fria. Realismo, liberalismo, funcionalismo, marxismo, construtivismo, serão estudados como referências conceituais básicas.

As aulas terão forma expositiva e de seminário.

Programação preliminar das aulas, sujeita a ajustes:

1. Introdução

2. e 3. Grandes discussões sobre sistemas

4. Escola inglesa de relações internacionais

5. Idealismo

6. Funcionalismo

7. Realismo

8. Neo realismo

9. e 10. Liberalismo, neo liberalismo e institucionalismo

12. Construtivismo

13. e 14. Análise crítica das teorias de relações internacionais

15. Conclusão do curso
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